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Resumo 
 
Introdução 
A autoeficácia é fundamental para a autogestão de saúde da pessoa em fase de recuperação de um enfarte do 
miocárdio.1 A avaliação da autoeficácia cardíaca é essencial para que os profissionais de saúde possam 
implementar intervenções centradas na pessoa, que promovam uma gestão eficaz da sua condição.2 
 
Objetivo 
Traduzir e avaliar as propriedades psicométricas da versão Portuguesa da escala de autoeficácia cardíaca (PT-
CSE). 
 
Métodos 
O estudo seguiu uma abordagem metodológica em duas fases. Na Fase I, realizou-se a tradução e adaptação 
cultural da escala original, recorrendo a uma tradução seguida de retro-tradução de modo a garantir a 
equivalência linguística e conceptual da versão portuguesa.3 Na Fase II, foram avaliadas a validade estrutural, 
convergente e discriminante, bem como a consistência interna, com base numa amostra de conveniência 
constituída por 102 pessoas com diagnóstico de enfarte do miocárdio. Foi realizada uma análise fatorial 
exploratória e confirmatória, utilizando o método de máxima verosimilhança com informação completa (Full-
Information Maximum Likelihood, FIML). 
 
Resultados 
A análise fatorial confirmatória apoiou uma escala multidimensional composta por 13 itens, com boa 
consistência interna global e fiabilidade robusta nas subescalas. Foram confirmadas as validades convergente e 
discriminante. 
 
Conclusão 
A escala PT-CSE é um instrumento válido e fiável para avaliar a autoeficácia cardíaca na população portugueses 
após um enfarte do miocárdio. Permite compreender a perceção sobre as suas capacidades e crenças após o 
evento cardíaco. A inclusão da avaliação da autoeficácia cardíaca na prática clínica pode optimizar os cuidados 
clínicos tradicionais promovendo práticas mais centradas na pessoa e melhorar os resultados de saúde. 
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